
PSICOLOGIA GERAL E EXPERIMENTAL* 
(PRÓLOGO AO LIVRO DE A. F. LAZURSKI)

1

O livro de A. F. Lazurski1 ganha urna nova edição 
quando tanto a ciência psicológica russa quanto o ensino 
das disciplinas psicológicas nas escolas superiores atraves­
sam um período de crise aguda. Essa crise está condiciona­
da e determinada, por um lado, pelos êxitos do pensamento 
fisiológico, que com os métodos das ciências naturais exatas 
alcançaram os setores mais complexos e difíceis da ativida­
de nervosa superior e, por outro, pela crescente oposição 
dentro da própria ciência psicológica aos sistemas tradicio­
nais da psicologia empírica. A isso se acrescentou, além do 
mais, uma tendência, totalmente inevitável e que se podia 
esperar -  e que se expande pela quase totalidade da atual 
frente russa da cultura a revisar os fundamentos e princí­
pios da psicologia à luz do materialismo dialético e a ligar a 
elaboração da investigação científica e teórica, assim como

* “Predislovie к knigue A. F. Lazúrskovo Psikhologuia obstchaia i ekspe- 
rimentalnaia”. O prólogo ao livro de A. F. Lazurski foi escrito em 1924 para a 
terceira edição dessa obra. (Leningrado, 1925).

1. Lazurski, Aleksander Fiódorovitch (1874-1917). Psicólogo russo. 
Iniciador do estudo da doutrina sobre as diferenças psicológicas individuais, 
para cuja interpretação mantinha uma orientação científico-natural.
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o ensino dessa ciência, a prem issas de caráter filosófico 
mais gerais e fundamentais.

Uma situação tão complicada, tanto teórica quanto pe­
dagógica, é conseqüência da crise e da reestruturação da psi­
cologia e torna necessários certos esclarecimentos prévios 
para qualquer novo trabalho que se apresente sobre esse 
tema. O mesmo se aplica aos textos que forem reeditados.

O curso de Lazurskí foi redigido há quinze anos, partin­
do das aulas ministradas aos alunos de uma das escolas su­
periores de Petersburgo e servia de manual desse curso nos 
centros de ensino superior. O manual atendia a seu objetivo 
e era completamente satisfatório. Escrito com extraordinária 
simplicidade e clareza e redigido de uma forma que o punha 
ao alcance de todos, é digno dos méritos que qualquer ma­
nual deve reunir: um conteúdo plenamente científico do ma­
terial que inclui uma apresentação pedagógica e uma distri­
buição com pendiada e sistemática. Surge agora a terceira 
edição do livro que deverá cumprir prim ordialm ente, em 
nossa opinião, o mesmo objetivo: servir de guia no curso de 
psicologia da escola, ajudando com isso também os profes­
sores e os estudantes a saírem da crise que, nos centros de 
ensino, se reflete principalmente, e de forma mais grave, na 
ausência de um livro de texto.

Foi precisamente esse fim prático da nova edição que 
obrigou a não ser uma mera reprodução do livro tal como o 
havia escrito o próprio autor, mas a submetê-lo a uma certa 
redação crítica, realizada, para a presente edição, pelos pro­
fessores auxiliares do Instituto Pedagógico da Universidade 
estatal número 1 de Moscou, V. A. Artiomov-'. N. F. Dobrinin2 3 
e À. R. Luria, assim como por quem escreve estas linhas. A

2. Artiómov, Vladimir Aleksándrovitch (n. 1897). Psicólogo soviéiico.
Durante os anos 20-30 foi um dos principais colaboradores do Insliluto 
Psicológico, adjunto à Universidade estatal de Moscou. Seus principais traba­
lhos são dedicados à psicologia da linguagem.

3. Dobrinin, Nikolái Fiódoroviteh (1890-1981). Psicólogo soviético. 
Durante os anos 20-30 foi um dos principais colaboradores do Instituto 
Psicológico, adjunto à Universidade estatal de Moscou. Seus principais traba­
lhos são dedicados à psicologia da atenção.



PROBLEMAS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PSICOLOGIA 3 5

tarefa era difícil. Por um lado, era preciso conservar integral­
mente o respeito ao legado científico e pedagógico de tão 
notável erudito como era o honrado professor Lazurski, evi­
tar qualquer deformação ou vulgarização de seus pensamen­
tos, conservar intactos e exatos, na medida do possível, o 
espírito e inclusive a letra de seu livro e sua forma de expres­
são, como se se tratasse da entonação e das pausas de seu 
curso. Por outro lado, era necessário colocar nas mãos dos 
estudantes um manual do curso de psicología a que iriam 
assistir em 1925, ou seja, levar em conta e introduzir no livro 
todas as correções que foram se acumulando nos textos des­
tinados ao ensino ao longo de um período de dez a quinze 
anos, e que neste caso haviam se tom ado especialm ente 
necessárias nos anos de crise da última década.

Esse objetivo, como ficará evidente para todos, não pode 
ser alcançado em sua totalidade. Por isso, a presente tentativa 
deve ser considerada necessariamente como uma solução de 
compromisso, capaz de proporcionar um manual temporário 
de caráter transitório, mas que de modo algum resolve por 
completo e de forma definitiva o problema da criação de um 
novo manual que responda a todas as exigências colocadas 
pelo atual estado da ciência. Esse manual de novo cunho é 
coisa do futuro. Como material didático temporário, transitó­
rio, o curso de Lazurski pode, em nossa opinião, ser útil. A 
favor disso falam os fundamentos científicos, completamente 
sadios em geral, que serviram de base para seu trabalho 
pedagógico e cientifico e sobre os quais criou o curso.

“Pode se considerar que um dos traços mais característi­
cos da psicologia atual -  assim é dito no princípio do curso -  
é sua transformação paulatina em ciência exata, no sentido 
com que utilizamos esta palavra ao nos referirmos às ciên­
cias naturais” (1925, p. 27). Nessa “transformação paulatina”, 
encontram o-nos agora diante de tentativas tâo radicais de 
reforma de nossa ciência que o ponto de vista do autor do 
curso pode facilmente parecer m oderado e “paulatino” de­
mais, embora Lazurski fosse, sem dúvida, um daqueles psi­
cólogos partidários de transformar a psicologia em uma ciên­
cia exata. Lazurski partia de um ponto de vista geral sobre a 
psique de caráter biológico e interpretava todos os proble-
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mas da psicologia como sendo de caráter biológico. Afirma­
va, assim, que todas as funções psíquicas têm também sua 
faceta fisiológica, ou, em outros termos, que no organismo 
não existem processos psíquicos puros (o processo criativo, 
diz ele, entre outras coisas, é, de forma análoga a todos os 
processos espirituais restantes, um processo psicofisiológico, 
ou seja, que tem seu correlato fisiológico equivalente). Tam­
bém estava convencido da total regularidade da atividade 
psíquica; no que se refere a sua doutrina do caráter integral 
da personalidade, afirmava que nossa organização psíquica 
nos foi proporcionada como um todo, como uma unidade 
coerente e ordenada. Tudo isso coincide de tal forma com os 
princípios fundamentais da psicologia biológica, que o livro 
acaba sendo muito melhor do que toda uma série de outros 
cursos universitários, inclusive do que os criados há pouco 
tempo. A tudo isto deve-se acrescentar uma característica re­
lativamente rara nos manuais russos universitários, que é o 
fato de que o autor introduz no curso exemplos e dados da 
psicologia experimental. Destacamos, também, o espirito 
ponderado e diáfano, naturalista e realista, que impregna to­
do o livro.

Esses méritos indiscutíveis do manual, seus pontos de 
contato com a psicologia científica recém-surgida sao aspec­
tos que era necessário destacar em primeiro lugar, sublinhar 
e conseguir que aparecessem  no livro em primeiro plano. 
Mas, para isso, foi preciso introduzir com enorme cuidado 
no texto que aqui se apresenta algumas modificações. Em 
geral, as mudanças realizadas, ou seja, a parte técnica do 
trabalho de redação, reduziram-se ao seguinte:

Omitiu-se o capítulo XXI (da segunda edição), “Os senti­
mentos religiosos”. Esse capítulo não mantém uma relação 
orgânica com o curso, não constitui parte integrante indis­
pensável do sistema do mesmo e, no aspecto científico, care­
ce de valor sério e original. Não passa de uma pequena rami­
ficação dentro do capítulo da psicologia das sensações, de 
modo algum obrigatória e internamente desnecessária. Além 
disso, em quase nenhum outro campo as teses do autor po­
dem resultar tão discutíveis, nem estar tão pouco respalda-
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das científicamente pela própria análise psicológica da fé e 
das concepções religiosas, nem ser tão hipotéticas e tão 
pouco fidedignas como nesse capítulo. Por isso, não era con­
veniente conservar num manual um material discutível e uni­
lateral, que, além do mais, perdeu nos últimos anos, devido 
à transformação cultural geral, quase todo seu interesse. Um 
capítulo assim não pode ter cabim ento, é evidente, num 
curso universitário atual e, pela mesma razão, tampouco tem 
sentido que figure num manual destinado ao mesmo.

Também foi suprimida uma página do capítulo I -  “Ob­
jeto e tarefas” -, onde o autor, ao contrário de seu ponto de 
vista geral, defende o direito da ciência de introduzir hipó­
teses e afirma que, neste sentido, o conceito de alma como 
base dos processos psíquicos tem todo direito de existir. 
Isso nos faz retroceder tanto, inclusive em comparação com 
a psicologia empírica, essa psicologia sem alma, que consti­
tuiria uma indubitável e violenta dissonância em um curso 
de psicologia científica.

No restante, reim prim iu-se integralm ente o texto da 
segunda edição, salvo por insignificantes omissões de pala­
vras soltas, frases cortadas, observações etc. Essas omissões 
devem-se, em sua maioria, a exigências puramente técnicas 
e estilísticas, em função de certos adendos introduzidos no 
texto. Considerávamo-nos no direito de fazê-lo, já que par­
tíamos da convicção de que um manual não é uma canção, 
da qual não se pode suprimir uma palavra, e que a supres­
são de um vocábulo ou sua substituição por outro mais 
oportuno, segundo as exigências do contexto, não podem 
ser consideradas de modo algum como uma tergiversação. 
Isto foi feito apenas em bem poucos casos, onde era com­
pletamente necessário e inevitável e onde renunciar a isto 
teria significado renunciar a redigir o texto.

As correções realizadas e os adendos introduzidos apa­
recem entre colchetes, destacando-se do texto e aparecendo 
como adendos posteriores. Foi preciso recorrer a isso por­
que o próprio caráter do manual não permitiria observações 
extensas, chamadas, citações de obras e de outros autores. 
O manual devia continuar sendo isso, ou seja, um livro que
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oferece uma exposição coerente de um curso para o ensino 
de uma ciência.

Os adendos e correções tiveram quase sempre, em to­
dos os lugares, o caráter de correções no tempo: assim, cada 
vez que se fala das tarefas, dos métodos e do objeto da psi­
cologia, acrescentamos a palavra [empírico -  R.R.J, porque 
tanto teórica quanto historicamente as afirmações do autor 
conservam sua autenticidade científica apenas com essa cor­
reção; essa correção também estava subentendida antes, 
mas dispensava-se especificá-la porque, além da psicologia 
em pírica, em nossos cursos para estudantes não existia 
outra. Л maioria das correções têm, em geral,' esse mesmo 
caráter. Em alguns lugares incluiu-se uma palavra para 
reforçar o sentido, para estabelecer um nexo com o contex­
to, com um adendo introduzido anteriormente. Em outros 
lugares, suprimiu-se uma palavra que sobrava e que induzia 
à confusão; em alguns, substituiu-se por outra, de novo para 
ligar organicam ente com o con tex to  geral dos adendos 
introduzidos.

Finalmente, alguns adendos mais extensos introduzidos 
em certos capítulos, que também figuram entre parênteses, 
foram considerados como o mínimo de dados necessários 
que deviam ser incluídos no manual e sem os quais sua uti­
lização resultaria francam ente impossível, já que, em tal 
caso, o curso ministrado da cátedra e o lido no livro divergi­
riam de forma definitiva e incorrigível. Nesse sentido, foi 
preciso que os adendos fossem feitos não sob a forma de 
sim ples especificações de uma ou outra tese, citação ou 
observação superficial, mas sempre levando em considera­
ção os estudantes e expondo em duas palavras a essência da 
questão. Os adendos foram sempre realizados conservándo­
se essa perspectiva histórica e têm, portanto, sempre o cará­
ter de um ponto de vista científico posterior. Isso resulta 
oportuno, sobretudo, porque o livro de Lazurski não consti­
tui um sistema psicológico estritamente fechado, completo e 
original. A originalidade da obra científica de Lazurski se 
manifesta em outras esferas de seu trabalho, mas não no 
estudo do sistema geral, da psicologia teórica.
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Dada a ausência de um sistema universalm ente reco­
nhecido, que caracterizou, durante as últimas décadas, a 
psicologia empírica, os psicólogos de diferentes correntes e 
escolas criavam quase sempre sua forma especial de expor 
o curso e interpretavam a sua maneira os principais princí­
pios e categorias psicológicos. Diante desse estado de coi­
sas, o curso de Lazurski só pode ser caracterizado como um 
curso combinado, que incluí os sedimentos de diversos sis­
temas, que une numerosas interpretações distintas e esboça 
uma certa linha média resultante de diferentes correntes psi­
cológicas. A linha corresponden te  ao ponto  de vista do 
autor, que se fez notar, como é natural, na própria escolha 
do material e na suficientemente clara reunião do mesmo, 
poderia ser denom inada provavelm ente de eclética. Isto 
permite pensar que as teses e dados novos que foram intro­
duzidos não resultarão organicamente estranhos dentro do 
sistema da obra e encontrarão seu lugar junto com outras 
linhas do mesmo que se entrecruzam.

Nesse sentido, é preciso levar em conta que, em geral, 
um manual não deve ser concebido de forma dogmática; 
deve, antes, ter um caráter informativo. Em nossa época, por 
mais antipedagógico que pareça, um manual de psicologia 
deve ter, em maior ou menor grau, um caráter crítico. Ainda 
não se criou um novo sistema de psicologia científica que, 
sem se apoiar em absoluto nos anteriores, seja capaz de 
organizar seu próprio curso. Os pontos de vista fundamen­
tais de nossa ciência ainda estão determinados em grande 
medida por traços puramente negativos. Muitos aspectos da 
nova ciência baseiam-se ainda na força de refutação e da crí­
tica. A psicologia como ciência, utilizando palavras de E. 
Thorndike, está mais próxima do zero do que da perfeição. 
Por outro lado, ainda é muito grande a necessidade de recor­
rer à experiência precedente, constituída com uma velha ter­
minologia. Ainda são de uso comum, tanto na língua cotidia­
na quanto na científica, conceitos e categorias cotidianos.

Por isso foi necessário renunciar desde o princípio à 
idéia de traduzir todo o curso para o idioma da nova psico­
logia ou de introduzir pelo menos uma terminologia, uma
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classificação e um sistema paralelos. Isso teria significado 
escrever um livro totalmente novo, em vez de redigir a ter­
ceira edição da obra de Lazurski. Por isso foi necessário 
decidir conscientemente lançar o livro que expõe o sistema 
da psicologia empírica, utilizando os termos dessa psicolo­
gia, de acordo com a classificação tradicional e assim por 
diante. Mas desejamos reforçar tudo isso de algum modo 
com novo material científico e aproximá-lo um pouco da 
realidade. A segunda tarefa consistiu em proporcionar ao 
livro um certo material essencialmente crítico, em apresen­
tar criticamente um novo ponto de vista.

Em linhas gerais, o fato é que Lazurski se situa com 
ambos os pés no terreno da psicologia empírica tradicional 
e compartilha com d a  de todos os defeitos e imperfeições 
que obrigam a psicologia científica que hoje se tenta cons­
truir a se confrontar com a psicologia empírica e opor-se a 
ela. Descobrir a linha fundamental de divergência com a su­
ficiente dureza e clareza, apresentar o novo ponto de vista 
com o detalhe e a suficiente força de convicção nos aden­
dos, introduzidos sempre por motivos circunstanciais e de 
forma fragmentada, era totalmente impossível. Por isso con­
sideramos conveniente dedicar a isso a segunda parte desta 
introdução, para, dessa maneira, orientar o pensamento de 
todo aquele que utilizar o livro de uma forma de certo 
modo crítica, proporcionando-lhe a vacina necessária e si­
tuando-o na correta disposição em relação ao ponto de 
vista exposto com suficiente plenitude no mesmo. Portanto, 
a segunda parte destina-se a servir a qualquer leitor quer 
como capitulo Introdutório, quer como capítulo comple­
mentar do livro.

Estamos perfeitamente conscientes de que com isso, e 
sem invadir em absoluto o texto, modificamos o tom princi­
pal e o sentido do livro mais do que com todas as insignifi­
cantes omissões, notas e correções realizadas no texto e 
mencionadas anteriormente. Ao agirmos assim, supusemos 
também que a lembrança mais lisonjeira de Lazurski seria 
que seu manual, embora enfocado de forma crítica, fosse 
novamente introduzido em nossa escola, para a qual foi
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criado exclusivamente, em lugar de arquivá-lo definitiva­
mente, ainda mais levando-se em conta que, sem dúvida, 
além de dentista, ele era também um ativista e um pedago­
go e que não teria repetido agora sua segunda edição tex­
tualmente. Podemos afirmá-lo com certeza, mesmo sendo 
arriscado adivinhar que posição tena adotado agora. E para 
a escola é mais útil utilizar, ainda que seja apenas critica­
mente, um material válido, do que carecer por completo de 
um manual durante todo o tempo de transição.

2

Seria um profundo engano considerar que a crise da 
ciencia psicológica teve inicio nos últimos anos, com o sur­
gimento de correntes e escolas que se declaram opostas à 
psicologia empírica, e que antes disto tudo se desenvolvia 
de forma feliz. A psicologia empírica, que substitui a racio­
nal ou metafísica, realizou dentro de seu âmbito uma impor­
tante reforma. A partir da afirmação de J. Locke de que a 
investigação da essência da alma era uma especulação, a 
psicologia empírica evoluiu, de acordo com o espírito cien­
tífico geral de sua época, até converter-se em uma “psicolo­
gia sem alma”, uma ciência experimental acerca dos fenô­
menos espirituais ou estados da consciência, estudados me­
diante a percepção interna ou a introspecção. No entanto, a 
psicologia não conseguiu criar sobre essas bases um sistema 
universal e necessário similar ao de outras ciências. Seu 
estado geral, no final do século XIX, pode ser caracterizado 
com bastante correção pela existência de um grande desa­
cordo dentro do pensamento científico que se tinha dividido 
em numerosas correntes isoladas, que defendiam seu pró­
prio sistema e interpretavam e compreendiam a sua maneira 
as categorias e princípios fundamentais de sua ciência. 
“Pode-se dizer, sem medo de exagerar -  manifesta a esse 
respeito N. N. Langue que a descrição de qualquer pro­
cesso psíquico apresenta distintas aparências em função de 
ser caracterizado ou de a ele serem aplicadas as categorias
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de diferentes sistemas psicológicos: o de Ebbinghaus ou 
Wundt, Stumpf ou Avenarais, Meinong ou Binet, James ou 
G. E. Müller” (1914, p. 43).

A profunda crise que dividiu a psicologia empírica teve 
como conseqüência inevitável, por um lado, a ausência de 
um sistema científico único, reconhecido por todos e, por 
outro, a inevitabilidade do aparecimento de novas correntes 
psicológicas, que tentavam encontrar uma saída para a crise, 
renunciando às principais premissas da psicologia empírica 
e adotando como fundamentos e fontes de conhecimento 
outras mais sólidas e científicamente mais fidedignas.

Na verdade, as teses fundamentais da psicologia empíri­
ca ainda estão tão impregnadas da herança da psicologia 
metafísica e tão estreitamente vinculadas ao idealismo filo­
sófico e permeadas de subjetivismo, que não constituem um 
terreno favorável e cômodo para a criação de um sistema 
científico único da psicologia como uma das ciências natu­
rais. O próprio conceito de “fenômeno espiritual” encerra 
toda uma série de elementos que são inconciliáveis com 
essas ciências naturais. Nota-se aqui claramente a herança 
da psicologia racional e o caráter inconcluso de suas refor­
mas. Reconhecer os fenômenos espirituais como algo com­
pleta e decididamente distinto quanto a sua natureza e enti­
dade de todos os demais estudados pela ciência e atribuir- 
lhes certos traços e possibilidades que não foram descober­
tos em tempo algum e em nenhum lugar do mundo nada 
mais significa do que renunciar à possibilidade de transfor­
mar a psicologia numa das ciências naturais exatas.

Por fim, o material da psicologia empírica, sempre tingi­
do de uma tonalidade subjetiva e extraído, em todos os 
casos, do estreito poço da consciência individual, junto com 
seu método principal, que reconhece o caráter essencial­
mente subjetivo do conhecimento dos fenômenos psíquicos, 
mantém nossa ciência tão atada e limita tanto suas possibili­
dade que a condena, assim, à atomização da psique, a sua 
fragmentação em numerosos fenômenos, independentes uns 
dos outros, e à incapacidade de agrupá-los. Essa psicologia 
era impotente para responder às principais questões que
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toda ciência deve se fazer. O testemunho subjetivo sobre as 
próprias sensações nunca pôde dar uma justificativa para 
suas explicações genéticas e causais, nem proporcionar uma 
análise rigorosa e pormenorizada de sua composição, nem 
oferecer uma constatação indiscutível e objetivamente fide­
digna de seus principais traços.

Esses fatos, que se produziam dentro da própria psico­
logia, tornaram patente a necessidade de adotar um ponto 
de vista objetivo e, dessa maneira, determinar o objetivo, o 
método e os princípios de seu estudo para assegurar a pos­
sibilidade de construir um sistema científico exato e rigoro­
so. Apesar da confusão e indeterminação desse futuro siste­
ma, da falta de coordenação de pensamento dentro das dife­
rentes correntes da psicologia objetiva, da freqüente falta de 
clareza de suas teses fundamentais e de seus pontos de par­
tida, cabe tentar esboçar, em suas linhas essenciais, algumas 
idéias gerais dessa psicologia científica, à luz das quais o 
psicólogo de nossos dias se vê obrigado a assimilar e refazer 
o material da psicologia anterior.

Costuma considerar-se que o objeto da psicologia cientí­
fica é o comportamento do homem e dos animais, interpre­
tando como comportamento todos os movimentos que so­
mente os seres vivos realizam, em contraposição ao reino 
mineral. Esse movimento é sempre uma reação do organismo 
vivo a qualquer excitação que atue sobre ele vinda do meio 
externo ou que surja dentro do próprio organismo. A reação 
é um conceito biológico geral e podemos falar da mesma 
maneira de reações nas plantas, quando seus talos tendem a 
se voltar para a luz, de reações nos animais, quando a traça 
voa em direção à chama de uma vela ou um cachorro secreta 
saliva quando lhe mostram carne, ou de reações no homem, 
quando ouve a campainha da porta e a abre. Em todos esses 
casos, encontramo-nos diante de um processo totalmente 
claro de uma reação completa, que se inicia através de um 
excitante, um impulso, um estímulo (a luz, a chama da vela, a 
visão da carne, a campainha), que se transforma em determi­
nados processos internos que surgem no organismo graças a 
esse impulso (os processos químicos sob a influência da luz
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nas plantas e na traça; a excitação nervosa, a percepção, a 
“lembrança", o “pensamento” no cachorro e no homem) e 
termina, finalmente, com um determinado movimento de res­
posta, uma ação, urna mudança, um ato no organismo (a fie- 
xâo do talo, o vôo da traça, a secreção da saliva, o caminhar e 
a abertura da porta). Esses três momentos -  a excitação, sua 
transformação no organismo e a ação de resposta -  são sem­
pre próprios de qualquer reação, tanto em seus casos e for­
mas mais elementares, onde todos eles se manifestam e po­
dem ser facilmente identificados à simples vista, como tam­
bém naqueles em que, devido à grande complexidade do 
processo ou do choque de muitos excitantes e reações ou da 
ação em algum dos órgãos internos de um excitante interno 
invisível (a contração das paredes do intestino, o afluxo de 
sangue a um determinado órgão), torna-se impossível identi­
ficar à simples vista esses três momentos. No entanto, uma 
análise exata descobrirá sempre nesses casos a presença de 
três partes que integram a reação.

Com freqüência, as reações adotam formas tão comple­
xas que exigem uma análise detalhada para que se possa 
distinguir os três momentos. Às vezes, os excitantes estão 
tão profundamente ocultos nos processos orgânicos inter­
nos ou demoraram-se tanto em relação ao momento da rea­
ção de resposta ou entram em conexão com combinações 
tão complexas de outros excitantes, que nem sempre é pos­
sível percebê-los e identificã-los ao simples olhar. Muitas 
vezes, o movimento de resposta à ação do organismo está 
tão reprimido, tão condensado, tão encoberto e oculto, que 
pode facilmente passar despercebido e, inclusive, parecer 
não existir. É o que ocorre nas mudanças que a respiração e 
a circulação sanguínea experimentam em algumas sensa­
ções tênues ou em pensamentos silenciosos, que vem acom­
panhados de uma fala interna silenciosa. A partir dos movi­
mentos mais rudimentares dos animais unicelulares, que se 
manifestam na repulsa dos excitantes desfavoráveis e na 
atração dos favoráveis, as reações vão se complicando e ado­
tam formas cada vez mais elevadas, chegando ao comporta­
mento tão complexamente organizado do homem.
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Esses pontos de vista sobre o principal mecanismo do 
comportamento concordam totalmente com o esquema bio­
lógico fundamental da vida espiritual exposto no presente 
manual: a percepção das impressões externas, sua transfor­
mação subjetiva e, como resultado desta, uma determinada 
influência no mundo externo. Essa interpretação também 
estã de acordo com outra afirmação geral deste curso: que 
toda sensação espiritual, qualquer que seja -  percepções ou 
apreciações, esforços volitivos ou sensações -, já é um pro­
cesso ou uma atividade.

O comportamento dos animais e do homem constitui 
uma forma extraordinariamente importante de adaptação 
biológica do organismo ao meio. A adaptação, que é a lei 
fundamental e universal do desenvolvimento e da vida no 
organismo, adota duas formas principais.

A primeira produz mudanças na estrutura dos animais, 
em seus órgãos, sob a influência do meio. A outra, cuja 
importância não é menor do que a da primeira, consiste na 
mudança de comportamento dos animais sem que se altere 
a estrutura de seu corpo. Todos conhecem a enorme impor­
tância que o instinto desempenha na conservação do indiví­
duo e da espécie, instinto este que consiste em movimentos 
adaptativos muito complexos do animal, sem os quais a exis­
tência deste e de sua espécie seria inconcebível. É o que 
torna compreensível a utilidade biológica da psique. Ao 
introduzir uma extraordinária complexidade no comporta­
mento do homem, ao proporcionar-lhe uma enorme flexibi­
lidade, converte-se num dispositivo biológico muito precio­
so, sem igual no mundo orgânico e ao qual o homem deve 
seu domínio sobre a natureza, ou seja, as formas superiores 
de sua adaptação. Nestas circunstâncias, quando a própria 
psique é submetida a análises científicas, revela sua nature­
za motora, sua estrutura, que coincide totalmente com a da 
reação, revela seu valor de dispositivo vital real do organis­
mo, sua função específica e de natureza análoga às demais 
funções adaptativas. Os mais delicados fenômenos da psi­
que nada mais são do que formas organizadas de comporta­
mento particularmente complexas, que, por conseguinte, de-
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sempenham a mesma função de adaptação que as outras 
formas de acomodação dos organismos sem que varie a 
organização destes.

Os dois procedimentos de adaptação (tanto a modifica­
ção da estrutura dos animais quanto a de seu comportamen­
to sem que varie a estrutura) podem ser divididos, por sua 
vez, em hereditários e não hereditários. Os primeiros sur­
gem através de um procedimento evolutivo mais lento, de- 
senvolvem-se graças à seleção natural, consolidam-se e se 
transmitem por herança. Os segundos são formas mais rápi­
das e flexíveis de adaptação e tem origem no processo da 
experiência particular do indivíduo. Se os primeiros permi­
tem adaptar-se às lentas mudanças do meio, os segundos 
respondem a variações súbitas, rápidas e bruscas. Por isso 
estabelecem formas de conexão muito mais diversas e flexí­
veis entre o organismo e o meio.

Também o comportamento dos animais e do homem é 
integrado por reações hereditárias e adquiridas através da 
experiência individual. As primeiras compõem-se de refle­
xos, instintos e algumas reações emocionais e constituem o 
capital hereditário, comum a todo o gênero, de dispositivos 
biologicamente úteis do organismo. Sua origem é, em geral, 
a mesma que a das mudanças hereditárias da estrutura do 
organismo e explica-se totalmente pela doutrina da evolu­
ção, desenvolvida de forma genial por Darwin.

Apenas muito recentemente, graças às investigações de 
Pávlov e Békhterev, surgiu a doutrina dos reflexos condicio­
nados, que desvenda o mecanismo da origem e da produção 
das reações adquiridas. Em sua essência, essa doutrina pode 
ser resumida assim: Se no animal atua um excitante que des­
perta nele uma reação inata (reflexo simples ou nào-condi- 
cionado) e, simultaneamente (ou um pouco antes), atua ou­
tro excitante, indiferente, que normalmente não provoca 
essa reação, e essa ação conjunta de ambos os excitantes, 
coincidindo no tempo, se repete várias vezes, normalmente 
e em conseqüência disso, o animal começará a reagir inclusi­
ve diante de um excitante anteriormente indiferente. Por 
exemplo, dá-se carne a um cachorro e ele secreta saliva; tra-
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ta-se de um reflexo simples ou nào-condicionado, de uma 
reação inata. Se, ao mesmo tempo (ou um pouco antes) 
começa a atuar sobre o cachorro qualquer outro excitante, 
como, por exemplo, uma luz azul. o tique-taque de um me­
trônomo, uma pressão tãtíl etc., depois de repetir-se várias 
vezes a ação conjunta de ambos os excitantes, costuma apa­
recer no cachorro um reflexo condicionado, ou seja, ele 
começa a secretar saliva com o simples acender da luz azul, 
ou ao ouvir o tique-taque do metrônomo. Por conseguinte, 
entre a reação do cachorro (secreção de saliva) e o meio 
estabelece-se um novo nexo, que não figurava na organiza­
ção hereditária de seu comportamento e que se criou em 
conseqüência de certas condições (coincidências no tempo) 
ao longo do processo da experiência individual do cachorro.

Esse mecanismo de formação do reflexo condicionado 
explica muito do comportamento do animal. Ё um dos ad­
miráveis mecanismos de adaptação, extraordinariamente fle­
xível, que permitem ao animal estabelecer formas multifac.e- 
tadas, complexas e flexíveis de inter-relaçào com o meio e 
proporcionam a seu comportamento um valor exclusiva­
mente biológico. Esse mecanismo evidencia claramente a lei 
fundamental do comportamento: as reações adquiridas (re­
flexos condicionados) surgem sobre a base das hereditárias 
(nâo-condicíonadas) e são, na essência, as mesmas reações 
hereditárias, mas de forma desarticulada, combinadas de 
maneira distinta, e o fazem em conexão com elementos to­
talmente novos do meio. Fica claro que, em determinadas 
circunstâncias (suficiente força de excitação, coincidência 
no tempo com o excitante não-condicionado), podem se 
converter em estimulantes para qualquer reação. Em outras 
palavras, graças a esse mecanismo torna-se possível urna 
variedade infinita de nexos e correlações do organismo com 
o meio, graças a que o comportamento em todas (?) as for­
mas superiores com que tropeçamos no homem se converte 
no mais perfeito procedimento de adaptação.

Evidencia-se também que o meio, como sistema de exci­
tantes que atuam no organismo, constitui um fator decisivo 
no estabelecimento e na formação dos reflexos condiciona-
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dos. É precisamente a organização do meio que determina as 
condições das quais depende a formação dos novos nexos 
que constituem o comportamento do animal. O meio desem­
penha, em relação a cada um de nós, o papel de laboratório, 
aquele no qual são educados nos cachorros os reflexos con­
dicionados e onde, combinando e unindo de certa forma os 
excitantes (a carne, a luz, o pâo ou o metrônomo), se organi­
za de uma maneira diferente a cada vez o comportamento do 
animal. Nesse sentido, o mecanismo do reflexo condiciona­
do é uma ponte lançada entre as leis biológicas dos dispositi­
vos hereditários estabelecidos por Darwin e as leis sociológi­
cas estabelecidas por K. Marx. É precisamente este o meca­
nismo que pode explicar e mostrar como o comportamento 
hereditário do homem, que constitui uma aquisição biológi­
ca geral de todo o reino animal, se converte em seu compor­
tamento social, que surge sobre a base do hereditário, sob a 
influência decisiva do meio social. Somente esse enfoque 
permite estabelecer fundamentos biossocíais sólidos no estu­
do do comportamento do homem e considerá-lo como um 
fato biossocial. Tinha muita razão Pávlov quando dizia que 
essa doutrina deve servir de base para a psicologia: é a partir 
daquela que esta última deverá começar.

A doutrina dos reflexos condicionados apenas começou 
a se ocupar desse ingente e complexo problema e ainda se 
encontra muito longe de extrair conclusões definitivas em 
quase todos os campos da investigação. No entanto, basean­
do-se nos resultados já obtidos, pode-se considerar estabe­
lecido que o mecanismo dos reflexos condicionados permite 
explicar formas de com portam ento  extraordinariam ente 
complexas e variadas. Parece, portanto, que os reflexos con­
dicionados podem  se com pletar e se formar não apenas 
mediante a combinação do excitante não-condicionado de 
uma reação hereditária com um indiferente, mas também 
mediante a de um novo excitante com o reflexo condiciona­
do estabelecido anteriormente. Por exemplo, se já estivesse 
formado no cachorro o reflexo salivar à luz azul, ao combi­
nar a ação desta com um novo excitante (a campainha, o 
tique-taque) obteríamos depois de várias tentativas o reflexo
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com a simples intervenção do tique-taque ou da campainha. 
Esse é um reflexo condicionado de segunda ordem. É muito 
provável cjue sejam possíveis super-reflexos semelhantes de 
uma ordem extraordinariamente alta, ou seja, que se possam 
completar tais nexos entre o organismo e elementos concre­
tos do meio, que estejam infinitamente distantes da reação 
primária, inata.

Estabeleceu-se também que a influência, durante o de­
senvolvimento da reação, de qualquer excitante estranho de 
força suficiente, a inibe e detém. Uma nova excitação, incor­
porada agora às duas prim eiras, passa a exercer uma in­
fluência retardatíva, inibídora, no próprio freio, inibe o freio 
ou desenfreia a reação. Cabe considerar casos muito compli­
cados de diferentes combinações de vários excitantes, que 
provocam as mais diversas e complicadas reações. Por meio 
do mesmo procedim ento  experim ental estabeleceu-se  a 
possibilidade, em determ inadas circunstâncias, de educar 
nos animais os denominados reflexos vestigiais, nos quais a 
reação de resposta surge apenas quando o excitante inter­
rompe sua ação ou o fazem os reflexos retidos (retardados), 
nos quais a parte de resposta da reação se atrasa no tempo 
em relação ao começo da excitação. Além disso, vislumbra­
ram-se leis extraordinariam ente com plexas de regulação 
recíproca de reflexos, de sua inibição ou reforço mútuos, de 
sua luta pelo órgão de trabalho.

Todos esses e num erosos outros fatos, estabelecidos 
com a precisão indubitável e indiscutível do saber científico 
exato, permitem supor com bastante plausíbílidade que o 
com portam ento dos animais e do homem, em suas mais 
variadas formas, se compõe de reflexos condicionados em 
diferentes combinações. Qualquer ato de comportamento se 
forma segundo o m odelo de um reflexo. Alguns autores 
(Békhterev e outros) supõem que a própria ciência do com­
portamento deveria se chamar reflexologia. Os psicólogos, 
contudo, preferem o termo “reação”, por ter um significado 
biologicam ente mais amplo. A reação inclui o com porta­
m ento hum ano dentro do círculo de conceitos biológicos 
gerais: reagem as plantas e os organismos animais mais sim-
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pies. O reflexo é apenas um caso particular de reação, ou 
melhor, da reação dos animais que possuem sistema nervo­
so. Pressupõe necessariamente o conceito de arco reflexo, 
ou seja, do caminho nervoso constituído por um nervo cen­
trípeto que leva a excitação à célula nervosa do sistema cen­
tral, que transmite essa reação a um nervo centrífugo e deste 
último leva a excitação abdutora para o órgão de trabalho. 
Reflexo é um conceito estrítamente fisiológico.

Além disso, o estado atual da doutrina do sistema nervo­
so converte em muito verossímil a probabilidade da reação 
que surge, não através de uma excitação nervosa dos órgãos 
dos sentidos, que proporciona um impulso ao aparecimento 
de um novo processo no sistem a nervoso central, mas 
mediante centros espontâneos de excitação, localizados de 
diferentes maneiras no cérebro, condicionados por processos 
radioativos produzidos por sais de potássio. De acordo com 
P. P. Lãzarev4, é possível supor a existência de reações de 
tipo não reflexo (jã que nelas não existe arco reflexo, por não 
haver excitante externo), mas que ao mesmo tempo possuem 
o caráter estrito de uma reação completa: encontramo-nos 
aqui em presença de um excitante (desintegração radioativa), 
de processos dentro do organismo e de uma reação. Final­
mente, o termo “reação” goza de grande tradição na psicolo­
gia experimental. Por tudo isso, os psicólogos atuais empe­
nhados em criar a nova psicologia repetem , não obstante, 
seguindo com prazer N. N. Langue: “Dispomos de uma deno­
m inação tradicional para um grupo de fenôm enos que, 
embora amplo, dista muito de estar delimitado com exatidão. 
Essa denominação nos foi transmitida desde os tempos em 
que não se conheciam as severas exigências científicas atuais. 
Deve-se suprimir o nome por ter-se modificado o objeto da 
ciência? Isto seria pedante e nem um pouco prático. Portanto, 
admitamos sem vacilar uma ‘psicologia sem alma’ [referência

4, Lãzarev, Piotr Petróvitch < 1878-1942). Físico, biofísico e geofísico 
soviético. Elaborou a teoria físico-química da excitação (a denominada teoria 
iónica da excitação) e a doutrina da adaptação do sistema central aos exci­
tantes externos.



PROBLEMAS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA PSICOLOGIA 51

à psicologia do comportamento -  L.V.l. Apesar de tudo, sua 
denominação será útil enquanto este objeto de estudo não 
corresponder a nenhuma outra ciência.”

É necessário assinalar, além do mais, que, do ponto de 
vista da psicologia do comportamento, a reflexologia repre­
senta outra ponto de vista, tão inaceitável quanto o da psi­
cologia empírica. Se esta última estuda a psique sem com­
portamento, em sua vertente isolada, abstrata e separada de 
tudo, a primeira procura ignorá-la e estuda o comportamen­
to prescindindo dela. Esse materialismo fisiológico unilateral 
estã tão distante do materialismo dialético quanto o está o 
idealismo da psicologia empírica. Limita o estudo do com­
portamento humano a seu aspecto biológico, ignorando o 
fator social. Estuda o homem somente no que se refere a sua 
pertença ao m undo geral dos organism os animais, a sua 
fisiología, já que se trata de um mamífero. Em contraposição 
à adaptação passiva dos animais ao meio, a experiência his­
tórica e social, a originalidade da adaptação laborai ativa da 
natureza a si mesma continua inexplicada nessa perspectiva. 
Além disso, a própria reflexologia reconhece a realidade e a 
indiscutível existência da psique. Békhterev previne contra 
a consideração dos processos psíquicos como fenômenos 
supérfluos, acessórios. Pãvlov denomina a psique de “pri­
meira realidade”.

Biologicamente, seria um completo despropósito afir­
mar a realidade da psique e admitir ao mesmo tempo sua 
inutilidade e a possibilidade de explicar todo o comporta­
mento sem ela. Este não existe no homem sem a psique, 
como tampouco esta última existe sem ele, já que a psique e 
o com portam ento são a mesma coisa. Somente o sistema 
científico que descobrir a importância biológica da psique 
no comportamento humano, que indicar com exatidão o que 
traz de novo para as reações do organismo e o explicar co­
mo um ato de comportamento, poderá aspirar ao nome de 
psicologia científica,

Esse sistema ainda não foi criado. Cabe afirmar com cer­
teza que não surgirá nem das ruínas da psicologia empírica, 
nem nos laboratórios dos reflexólogos. Chegará como a am-
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pia síntese biossocial da doutrina do comportamento do ani­
mal e do homem social, Essa nova psicologia será um ramo 
da biologia geral e, ao mesmo tempo, a base de todas as 
ciências sociológicas. Constituirá o núcleo em que estarão 
unificadas as ciências da natureza e as do homem. Por isso 
estará estreitamente ligada à filosofia, mas à filosofia estrita- 
mente científica, que supõe uma teoria conjunta do saber 
científico, e nào à filosofia especulativa, predecessora das 
generalidades cientificas.

Até este momento, pode-se apenas fixar as balizas e cri­
térios gerais que marcarão a linha da nova psicologia e com 
os quais teremos de tratar a herança científica da psicologia 
anterior. Enquanto nào tiver sido criada a nova terminologia 
nem elaborada a nova classificação, estaremos obrigados (e 
não apenas por um ano) a utilizar as velhas, sublinhando 
sempre, contudo, o convencionalismo, tanto dos velhos con­
ceitos quanto de suas velhas divisões.

No final das contas, e utilizando palavras de Lazurski, 
na maioria dos casos deve-se considerar como terminologia 
da “psicologia da vida cotidiana” a linguagem de uso geral, 
não científica, popular, Não era à toa que Lazurski conside­
rava que uma das tarefas de seu livro consistia em estabele­
cer uma relação entre as complexas investigações experi­
mentais e os “dados da vida habitual, cotidiana” (1925, p. 
26). Portanto nós também, ao utilizarmos essa terminologia 
convencional -  vontade, sensação, representação etc, -  lhe 
atribuirem os o mesmo papel que à term inologia da vida 
cotidiana. Aplicamos, quase com satisfação, ao próprio au­
tor suas próprias palavras sobre a terminologia da psicologia 
racional. “Atualmente (...) não podemos aceitar mais essa 
divisão, sem realizar nela mudanças importantes. Se a repro­
duzi integralm ente foi, em prim eiro lugar, devido a seu 
valor histórico e, em segundo, porque na vida cotidiana 
com muita freqüência classificamos os processos psíquicos 
quase do mesmo modo. Em geral, a psicologia das aptidões 
[nós diremos: psicologia empírica -  L.V.J aproxima-se bas­
tante da psicologia da vida cotidiana. É difícil dizer quem 
influiu sobre quem neste caso: os filósofos sobre as pessoas
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instruídas, ou as observações cotidianas sobre os filósofos, 
mas o que é de fato indubitável neste caso é uma proximi­
dade mútua. Isso deverá sempre ser levado em considera­
ção ao lembrar que a rotineira terminologia psicológica coti­
diana corresponde, com freqüência, não tanto aos conheci­
mentos científicos atuais sobre a vida espiritual quanto a 
teorias da psicologia ‘racional* Inós acrescentamos; e empíri­
ca -  L.V.] anterior” ( ibidem , p. 74),

Para nós, é indubitável que na nova psicologia todos os 
conceitos, classificações, terminologia, todo o aparato cientí­
fico da psicologia empírica, serão revistos, reconstruídos e 
criados de novo. Não há dúvida de que muito do que ali 
ocupa o-primeiro lugar ocupará aqui o último. A nova psico­
logia considera os instintos e os impulsos como o núcleo 
fundamental da psique e provavelmente não os estudará na 
última parte do curso. Também evitará a análise atomística, 
dispersa, de fragmentos isolados da psique, em que era de­
composto o comportamento do indivíduo na psicologia mo­
saica. Mas, enquanto não tiver sido criado o novo sistema, 
não temos outro rem édio senão aceitar tem porariam ente, 
ainda que de forma crítica, na ciência e no ensino, o antigo 
aparato da ciência, lembrando que esse é o único procedi­
mento para poder incorporar à nova ciência o indiscutível 
valor das observações objetivas, dos experim entos exatos 
acumulados ao longo do secular trabalho da psicologia em ­
pírica. Apenas, devemos recordar a cada momento a conven- 
cionalidade dessa term inologia, o novo ângulo que cada 
conceito e palavra adotou, o novo conteúdo que inclui. Não 
se deve esquecer nem por um minuto que cada vocábulo da 
psicologia empírica é um odre velho que se encherá de vinho 
novo.



BIBLIOGRAFIA CITADA

A) EM RUSSO

MARX, K., ENGELS, F.: O b ra s , 2s ed„ t. 20, 23, 25 parte II, 46 
parte II.

LÊNIN, V. I.: O b ra s  c o m p le ta s , t. 18, 29.

BACON, F.: Soch. v. 2-j t. (O b ra s  em 2 tomos). Moscou, 1978, t. 2.
BERGSON, E.: M a te r ia  i p á m ia t  (Matéria e memória). São Pe- 

tersburgo, 1911.
BÉKHTEREV, V. M.: R a b o ta  g o lo v n o v o  m o zg a  (O trabalho do cé­

rebro). Len ingrado. 1926.
____  O b ch ie  o sn o v i re f le k so lo g u ia  tc h e lo v ie k a  (Fundamentos ge­

rais da reflexologia do homem). Moscou, Petrogrado, 1923.
_____ K o lle k tív n a ia  r e f le k s o lo g u ia  (Reflexologia coletiva). Pe­

trogrado, 1921.
BLONSKI, P. P.: O tc h e rk  n á u tch n o i p s ik h o lo g u ii (Ensaio de psico­

logia científica). Moscou, 1921
_____ P sik h o lo g u ia  ка к  пай ка  o  p o v e d ie n ia  (A psicologia como

ciência do comportamento) em P s ik h o lo g u ia  i m a rk sizm  (Psico­
logia e marxismo). Moscou, Leningrado, 1925a.

___ _ P e d o lo g u ia  (Pedología). Moscou, 1925.



BOROVSKI, V. M.: V v e d ie n ie  v  s r a v n íte ln u iu  p s ik h o lo g u iu  (In­
trodução à psicologia comparativa). Moscou, 1927.

BÜHLER, K.: Ó tc h e rk  d u k h ó vn o vo  r a z v itia  re b io n k a  (Ensaio sobre 
o desenvolvimento espiritual da criança). Moscou, 1930.

DEBORIN, A. M.: D ia lé k tik a  i ie s tié s tv za n a n ie  (Dialética e ciên­
cias naturais). Moscou. Leningrado, 1929.

____  V v e d ie n ie  v  f i lo s s o f iu  d ia le c tí tc h e s k o v o  m a te r ia lis m a  (In­
trodução à filosofia do materialismo dialético). Moscou, 1923.

DESSOIR, M.: I s to r ia  p s ik h o lo g u ii (História da psicologia). São Pe- 
tersburgo, 1912.

DILTHEY, W.: O p isá te ln a ia  p s ik h o lo g u ia  (Psicologia descritiva). 
Moscou, 1924.

DUHEM, P.: F iz ítc h e sk a ia  te o r ia  i e ió  ts e l i s tro e n ie  (A teoria físi­
ca: seu objetivo e estrutura). São Petersburgo, 1960.

EVERGUÉTOV, I.: P o s le  em p ir izm a  (Depois do emprismo). Lenin­
grado. 1924.

FEUERBACH, L.: Prótiv dualizma duchí i tiela, ploti i duja (Contra 
o dualismo da alma e do corpo, da came e do espírito). Izb rá n n ie  
f i lo s s o fs k ie  p r o iz v e d ie n ia  (Obras filosóficas escolhidas). Mos­
cou, 1955,1.1.

Frank, S. L.: D u ch á  tch e lo v iek a  (A alma do homem). Moscou, 1917.
FRANKFURT, О. V.: G . V. P lek h á n o v  o  p s ik h o fiz io lo g u ítc h e sk o i  

p ro b l ie m e  (G. V. Plekhánov sobre o problema psicofisiológico). 
P o d  zn á m en em  m a rk sizm a  (Sob a bandeira do marxismo). 1926, 
ne 6.

FREUD, S.: L ié k ts ii p o  v v e d ie n ii v p s ik h o a n á liz  (Conferências de 
introdução àpsicanále). Moscou, 1923, fase. 1, 2.

_____ Ó tch erk i p o  te o r ii se k su á ln o sti (Ensaios sobre a teoria da se­
xualidade). Moscou, Petrogrado, 1924.

_____ P o  tu s tó ro n u  p r ín ts ip a  u d o v ó ltsv ia  (Mais além do princípio
do prazer). Moscou, 1925.

____  Ia  i o n ó  (O eu e o outro). Leningrado, 1924.
FRIDMAN, В. P.: O sn o vn íe  p s ik h o lo g u ítc h e sk ie  v o zz re n ia  E ro id a  i 

te ó r ia  is to r ítc h e sk o v o  m a te r ia lizm a  (As concepções psicológicas 
fundamentais de Freud e a teoria do materialismo histórico). Em 
P s ic o lo g ia  e  m a rx ism o , o p . cit.

GROOS, K.: D u c h é v n a ia  j i z n  reb io n k a  (A vida espiritual da crian­
ça). São Petersburgo, 1906.

518 TEORIA E MÉTODO EM PSICOLOGIA

HÕFFDING, H.: Ó tch erk i psikh o logu ii, o sn óvan n oi na óp tite  (Ensaios 
de psicologia baseada na experiência). São Petersburgo, 1908.

HUSSER, E.: F ilo sso fia  как  s tró g a ia  пай ка  (A filosofia como ciên­
cia rigorosa). Moscou, 1911.

IVANOVSKI, V. N.: M e to d o lo g u í tc h e s k o e  v v e d ie n ie  v  n au ku  i 
f i lo sso fiu  (Introdução metodológica à ciência e à filosofia). Minsk,
1923.

JAMES, W.: “Suschestvúet li soznanie?” -  N ó v ie  id ié i v  f i lo s s o f ii  
(Existe a consciência? -  No livro: Novas idéias em filosofia). São 
Petersburgo, 1913, fase. 4.

_____P sik h o lo g u ia  v b esiéd a k h  s  u tch ite lia m i (A psicologia em con­
versas com os mestres). Moscou, 1905.

_____ P sik h o lo g u ia  (Psicologia). São Petersburgo, 1911.
JEMSON, L.: Ó tch erk  m a rk sís tsk o i p sik h o lo g u ii (Ensaios de psicolo­

gia marxista). Moscou, 1925.
KOFFKA, K.: P r ó tiv  m ek h a n its ism a  i v ita lizm a  v  so v re m ié n n o i p s i ­

khologu ii (Contra o mecanismo e o vitalismo na psicologia atual). 
P sik h o lo g u ia  (Psicologia). 1932.

_____ S a m o n a b liu d en ie  i m ié to d  p s ik h o lo g u ii (A introspecção e o
método da psicologia). Col. Probliemi sovremiénnoi psikhologuii 
(Problemas da psicologia atual). Leningrado, 1926.

KOHLER, E.: I s s lié d o v a n ie  in te ll ie k ta  tc h e lo v ie k o p o d ó v n ik h  o b e-  
zián  (Investigação do intelecto dos macacos antropomorfos). Mos­
cou, 1930.

KORNILOV, К. N.: U tc h e n ie  o  re á k s ia k h  tc h e lo v ie k a  (Doutrina 
sobre as reações do homem). Moscou, 1922.

____  P sik h o lo g u ia  i m a rk sizm  (Psicologia e marxismo). Em P s i ­
c o lo g ia  e  m a rx ism o , o p . cit.

KRAVKOV, S. V.: S a m o n a b liu d ien ie  (Instropecção). Moscou, 1922.
KRETSCHMER, E.: S tru k tu ra  t ie la  i k h a rá k te r  (A estrutura do 

corpo e o caráter). Moscou, Petrogrado, 1924.
KROL, M. B.: M ic h lie n ie  i r ie tch  (Pensamento e linguagem). Trudi 

Bielorússkovo gossudárstvennovo universitieta (Trabalhos da 
Universidade estatal da Bielo-Rússia). Minsk, 1922, t. II, na 1.

KULPE, O.: S o v re m ié n n a ia  p s ik h o lo g u ia  m ieh lien ia  (A psicologia 
atual do pensamento). Nóvie idiéi v filossofii (Novas idéias em 
filosofia). Petrogrado, 1916, fase. 16.

LANGUE, N. N.: P s ik h o lo g u ia  (Psicologia). Moscou, 1914.

BIBLIOGRAFIA CITADA 519



LAZURSKI, A. F.: P s ik h o lo g u ia  ó b s c h a ia  i e k s p e r im e n tá ln a ia  

(Psicologia geral e experimental). Moscou, 1925.
LEIBNIZ, G. W.: Izv ra n n ie  f i lo só fsk ie  so tc h in ie n ia  (Obras filosófi­

cas escolhidas). Moscou, 1908.
LEÓNTIEV, A. N.: R a z v it ie  p á m ia ti (O desenvolvimento da me­

moria). Moscou, 1931.
LIENTS, A. K.: O b  o sn ó va k h  f iz io lo g u ítc h e s k o i  te o r ii  tc h e lo v ié t-  

c h esk o vo  p o v e d ie n ia  (Sobre os fundamentos da teoria filosófica 
do comportamento humano). P r ir o d a  (A natureza). 1922, 6, 7.

LURIA, A. R.: P s ik h o a n á liz  как  s is tie m a  m o n is títc h e sk o i p s ik h o lo -  

g u ii (A psicanálise como sistema da psicologia monista). Em 
P s ic o lo g ía  e  m a rx ism o , o p . cit.

____  S o p r ia jó n n a ia  m o tó rn a ia  m e tó d ik a  v is s lié d o v a n ii a ffek tív -
n ikh r e a k ts ii (O método motor combinado na investigação das 
reações afetivas). Trudi Gossudárstvennovo instituía eksperi- 
mentálnoi psikhologuii (Trabalhos do Instituto estatal de psico­
logia experimental). Moscou, 1928, t. 3.

MÜNSTERBERG, H.: O sn o v i p s ik h o tiék h n ik i (Fundamentos de psi­
cotécnica). Moscou, 1922, parte I.

_____ P s ik h o lo g u ia  i ek o n o m ítch esk a ia  j i z n  (A psicologia e a vida
económica). Moscou, 1914.

NATORP, P.: L ó g u ik a  (Lógica). São Petersburgo, 1909.
_____ N ó v ie  id ié i v  f i lo s s o f i i (Novas idéias em filosofia). São Pe­

tersburgo, 1914, col. 15.
_____ N ó v ie  id ié i v m e d its in e  (Novas idéias em medicina). Mos­

cou, 1924, fase. 4.
PAVLOV, I. P.: L ie k ts ii o  ra b o te  g lá vn ik h  p s itc h e v a r íte ln ik h  j e l io z  

(Conferências sobre o funcionamento das glândulas principais). 
Póln. cobr. soch. (Obras completas). Moscou, Leningrado, 1951, 
t. III, livro 2.

____  X X - lié tn i i  ó p i t  o b ie k t ív n o v o  iz u te h e n ia  v is s tc h e i  n ié r v n o i
d ié ia te ln o s ti -  p o v e d ie n ia  -  j iv ó tn ik h  (Experiência de estudo ob­
jetivo da atividade nervosa superior -  comportamento -  dos ani­
mais -  o século XX). O b ra s com pletas. Moscou, Leningrado, 1950, 
t. III, livro 1.

PEARSON, C.: G ra m m á tik a  nauki (A gramática da ciência). São Pe­
tersburgo, 1911.

5 2 0  TEORIA E MÉTODO EM PSICOLOGIA BIBLIOGRAFIA CITADA 5 2 1

PFENDER, A.: V ved ien ie  v p s ik h o lo g u ii (Introdução à psicologia). 
Moscou, 1909.

PIAGET, L: R ie tch  i m ieh lien ie  reb io n k a  (A linguagem e o pensa­
mento da criança). Moscou, 1932.

PLANCK, M.: O tn o c h e n ie  n o v ié ic h e i f í z ik i  к  m ek h a n ítch esk o m u  

m iro v o zz r ie n iu  (Atitude da física contemporânea em relação à 
ideologia mecânica). São Petersburgo, 1911.

PLEKHANOV, G. V.: O sn o vn ie  v o p ro s s i m a rk sizm a  (Questões fun­
damentais do marxismo). Moscou, 1922a.

____  I s k u ss tv o  (A arte). Sb. statiéi (Col. de artigos). Moscou,
1922.

_____ Izv ra n n ie  f i lo s s ó fsk ie  p ro iz v e d ie n ia :  V 5-tí t. (Obras filosó­
ficas escolhidas: em 5 tomos). Moscou, 1956,1.1.

PORTUGÁLOV, Yu. V.: К а к  is s lié d o v a t p s ík h ik u  (Como analisar 
a psique). V sb.: Diétskaia psikhologuia i antropologuia (Col.: 
Psicologia infantil e antropologia). Samara, 1925, fase. I.

PROTOPÓPOV, V. P.: M ié to d i re fle k so lo g u ítc h e sk o v o  is s lié d o v a -  

n ia  t c h e lo v ie k a  (Métodos de investigação reflexológica do 
homem). J u rn a l p s ik h o lo g u ii, n e v ro lo g u ii i p s ik h ia tr ii (Revista 
de psicologia, neurologia e psiquiatria). 1923, t. 3, fase. 1-2.

RUBAKIN, N. A.: P sik h o lo g u ia  tc h itá te lia  i kn igu i (A psicologia 
do leitor e os livros). Moscou, 1929.

SCHELOVÁNOV, N. M.: M e tó d ik a  g u e n e títc h e sk o i re f le k so lo g u ii  
(Metodologia da reflexología genética). N ó v o e  v re f le k so lo g u ii i 
f iz io lo g u ii (Col.: O novo em reflexologia e fisiología). Moscou, 
Leningrado, 1929.

SCHERBINА, A. M.: V o zm o jn a  li p s ik h o lo g u ia  b ie z  sa m o n a b liu -  

d e n ia ?  (É possível a psicologia sem introspecção?) V o p ro ss i f i ­
lo s s o f i i  i p s ik h o lo g u i i  (Problemas de filosofia e psicologia). 
1908,4(94).

SHERRINGTON, Ch.: A s s o ts ia ts ia  s p in o m o z g o v ik h  r e f l ié k s o v  i 

p r ín ts ip  ó b sc h e v o  p o l ia  (A associação dos reflexos da medula 
espinhal e os princípios do sexo comum). U spiekh i so vrem ién n o i 
b io lo g u ii (Em: Logros da biologia atual). Odessa, 1912.

SIÉVERTSOV, A. N.: E v o lu ts ia  i p s ík h ik a  (A evolução e a psique). 
Moscou, 1922.

SPINOZA, В.: É tik a  (Ética). Moscou, 1911.



_____ T ra k ta t o b  o tc h isc h e n ia  in te lle k ta  (Tratado da purificação
do intelecto). Moscou, 1914.

STEPÁNOV, I. L.: I s to r í tc h e sk ii m a te r ia lizm  i so v r e m ié n n o e  ie s-  
te s tv o n a n ie  (O materialismo histórico e as ciências naturais 
atuais). Moscou, 1924.

STERN, W.; P sik h o lo g u ia  rá n n evo  d ie ts tv a  d o  c h e s til íé tn o v o  vó z-  
ra s ta  (A psicologia da pré-infância à idade de seis anos). Mos­
cou, 1922.

STOUT, G.: A n a li tt ítc h e s k a ia  p s ik h o lo g u ia  (Psicologia analítica). 
Petrogrado, 1923,1.1.

STRUMINSKI, V. Ya.: M a rk s izm  v  so v re m ié n n o i p s ik h o lo g u ii (O 
marxismo na psicologia atual). S ob  a  b a n d e ira  d o  m arx ism o , 1926, 
5 , 4 , 5 .

_____ P sik h o lo g u ia  (Psicologia). Orenburgo, 1923.
TCHELPÁNOV, G. L: O b e k tív n a ia  p s ik h o lo g u ia  v R o ss ii i  A m iérik e  

(A psicologia objetiva na Rússia e na América). Moscou, 1925.
____  S ots iá ln a ia  p sik h o lo g u ia  Ui u slóvn ie  reflieksi?  (Psicologia so­

cial ou reflexos condicionados? ). Moscou, Leningrado, 1926.
____  P sik h o lo g u ia  i m a rk sizm  (Psicologia e marxismo). Moscou,

1924.
THORNDIKE, E.: P r ín ts ip i ob u tch en ia , o sn o va n n ie  na p s ik h o lo g u ii 

(Princípios de instrução baseados na psicologia). Moscou, 1925.
TITCHENER, E. B.: U tc h é b n ik  p s ik h o lo g u ii (Manual de psicolo­

gia). Moscou, 1912, partes 1, 2.
UKHTOMSKI, A. A.: D o m in a n ta  к а к  ra b o tc h ii p r in ts ip  n iervn ikh  

ts é n tro v  (A dominante como princípio de trabalho dos centros 
nervosos). R u ssk ii f iz io lo g u ítc h e s k i i  ju r n a t (Revista fisiológica 
russa), 1923, 6 (1-3).

VÁGNER, V. A.: V o zn ik n o v ien ie  i ra z v itie  p s ik h ítch esk ik h  sp o só b -  
n o stie i (Aparição e desenvolvimento das faculdades psíquicas). Le­
ningrado, 1928.

____  B io p sik h o lo g u ia  i sm ié jn iee  nauki (A biopsicologia e as ciên­
cias afins). Petrogrado, 1923.

VICHNIEVSKI, V. А.: V  za se h itu  m a te r ia lis t í tc h e s k o i d ia lié k tik i  
(Em defesa da dialética materialista). S o b  a  b a n d e ira  d o  m a rx is ­

m o , 1925, n- 8, 9.
VVEDIENSKI, А. I.: P s ik h o lo g u ia  b ie z  v s ia k o i m e ta fíz ik i (Psico­

logia sem nenhuma metafísica). Petrogrado, 1917.

5 2 2  TEORIA E MÉTODO EM PSICOLOGIA

VIGOTSKI, L. S.: R a z v i t ie  v is c h ik h  p s ik h ítc h e s k ik h  (Desenvol­
vimento das funções psíquicas superiores). Moscou, 1960.

____  Izv rá n n ie  p s ik h o lo g u ítc h e sk ie  is s lié d o v a n ia  (Investigações
psicológicas escolhidas). Moscou, 1956.

____  S o zn a n ie  к ак  p r o b lie m a  p s ik h o lo g u ii (La consciência como
problema da psicologia). Em P s ic o lo g ia  e  m a rx ism o , o p . c it.

____  P sik h o lo g u ia  ó h sc h a ia  i e k sp e r im e n tá ln a ia  (Prólogo ao li­
vro de Lazurski, A. F. P s ic o lo g ia  g e r a l  e  e x p er im en ta l). Moscou,
1925.

____  G u e n e títc h e sk ie  k o rn i m ich len ia  i r ie tc h i (Raízes genéticas
do pensamento e a linguagem). le s te s tv o zn a n ie  i m a rk sizm  (As 
ciências naturais e o marxismo). 1929,1.

VIGOTSKI, L. S., LURIA, A. R.: P o  tu s tó ro n u  p r ín ts ip a  u d o vo ls -  
tv ia  (Prólogo ao livro de Freud, S.: M a is  a lé m  d o  p r in c íp io  d o  
p r a z e r ) . Moscou, 1925.

WATSON, J.: P sik h o lo g u ia  как  пай ка  o  p o v e d ie n i i (A psicologia 
como a ciência do comportamento). Moscou, 1926.

ZALKIND, А. В.: Ó tch erk i k u ltu ri re vo liu ts ió n n o vo  vr iém en i (En­
saios sobre a cultura dos tempos revolucionários), Moscou, 1924.

ZANKOV, L. V.: P á m ia t (A memoria). Moscou, 1949.
ZELIONII, G. P,: O  ritm ítch esk ik h  m ich é tch n ik h  d v ijén ia k h  (Sobre 

os movimentos musculares rítmicos). R u ssk ii f iz io lo g u ítc h e sk ii  
ju r n a l (Revista fisiológica russa), 1923, t. 6, fase. 1-3.

BIBLIOGRAFIA CITADA 5 2 3

B) EM OUTROS IDIOMAS

BINSWANGER, L.: E in fu h ru n g  in d ie  P ro b le m e  d e r  a lg em e in en  
P sy c h o lo g ic . Berlim, 1922.

BÜHLER, K.: D ie  K r is e  d e r  P sy c h o lo g ic . Jena, 1927.
DUMAS, J.: T ra ité  d e  P sy c h o lo g ic . Paris, 1923-1924, vol. 1-2. 
JAENSCH, E.: Ü b e r  d e n  A u fb a u  d e r  W a h rn eh m u n g sw e lt u n d  d ie  

G ru n d la g en  d e r  m en sch lich en  E rken n tn is. Leipzig, 1927, vol. 1. 
KOFFKA, K.: In tro sp e c tio n  a n d  th e  M e th o d  o f  P sy c h o lo g y . The 

British Journal of Psychology, 1924, v. 15.
_____D ie  G ru n d la g e n  d e r  p sy c h isc h e n  E n tw ick lu n g . O s te r w ie c k

a n d  H a rz , 1925,
KOHLER, W.: In telligen zpriifu n gen  an  A n th ro p o id en . Leipzig, 1917.



5 2 4 TEORIA E MÉTODO EM PSICOLOGIA

_____ G e s ta lt  P sy c h o lo g y . N. Y., 1924.
____  D ie  p h y s isc h e n  G e s ta lte n  in R u h e  u n d  im  s ta tio n d re n  Z us-

tan d . Braunschweig, 1920.
_____ In te llig en zp r iifu n g en  an  M en sch en a ffen . Berlim, 1921.
_____ A u s  P s y c h o lo g ie  d e s  S c h im p a n ze n . Psychologische Fors-

chung, 1921, bd. I.
LALANDE, A.: L e s  th é o r ie s  d e  I’in d u c tio n  e t  d e  Г ex p erim en ta tio n . 

Paris, 1929.
PILLSBURY, W. B.: T h e F u n d a m e n ta ls  o f  P s y c h o lo g y . N. Y., 

1917.
STERN, W.: M e th o d en sa m m lu n g  zu r  In te llig en zp r iifu n g  vo n  K in ­

d e r  u n d J u g e n d lic h e n . Leipzig, 1924.
THORNDIKE, E. L.: A n im a l In te ll ig e n c e . N. Y., 1911.
_____ T he E le m e n ts  o f  P sy c h o lo g y . N. Y., 1920.
WERTHEIMER, M.: D r e i  A b h a n d lu n g e n  zu r  G e s ta l tth e o r ie . Er­

langen, 1925.


